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Resumo 
O conceito de célula é abordado pela primeira vez na 6a série do ensino 

fundamental e assume importância, pois o aluno poderá estabelecer  relação desse 
assunto com outros que serão expostos ao longo da sua escolaridade. Esse 
conteúdo é estrutural para outros, sendo ele o ponto de partida para a construção de 
um conhecimento que permita a relação de estruturas pequenas, tecidos, sistemas, 
até as interações entre outros organismos. O objetivo do trabalho foi pesquisar os 
conhecimentos dos alunos de 5a e 6a séries sobre assuntos abordados no ensino 
fundamental em aulas teóricas e as suas respectivas relações com atividades 
práticas. Foram propostas e desenvolvidas quatro atividades com alunos das 
respectivas séries por oito acadêmicos da Universidade Estadual de Londrina. O 
desenvolvimento de atividades experimentais no ensino fundamental é essencial 
para a compreensão e formação de uma rede de conhecimento flexível que permita 
a integração e relação entre assuntos diferentes. Conclui-se também que a 
experimentação por si só não é suficiente; a modalidade expositiva de ensino é 
essencial, porém, a passividade que ela promove a exclui de ser a única forma de 
ensino nas escolas. 
Palavras-chave: Célula, experimentação, modalidade prática, relações 
dimensionais, prática de ensino 
 
Abstract: The concept of cell is first taught on the 6th grade on the basic education, 
and is important because the students can relate this subject with others that will be 
exposed through the education journey. This topic is structural for the others, as it is 
the source to the formation of a knowledge that allows the relation of small 
structures, tissues, systems even the interactions of organisms. The objective of this 
work was to survey the knowledge of the 5th and 6th grade students about subjects 
taught on the basic education, taking the point on expositive and practical activities. It 
was proposed four activities with the students of the respective grades by eight 
academics of the Universidade Estadual de Londrina. The development of 
experimental activities is essencial for the comprehension and formation of a flexible 
knowledge network that allows the relations between different subjects. Also, the 
experimental works aren’t enough by itself; the expositive modality on teaching is 
essential, but the passivity that it promotes excludes it of being the unique way of 
teaching on schools.  
Keywords: Cell, experimental works, experimentation, dimensional relations, 
teaching practices. 
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1 Introdução  

Dois dos conceitos mais difundidos entre os educadores de ciências de hoje 
são: a valorização do uso de uma abordagem de conteúdos com desenvolvimento 
de atividades práticas para o ensino de conteúdos de ciências e biologia e a busca 
de uma prática de observação fora da sala de aula, considerada um ambiente e um 
universo absolutamente distanciado do mundo físico real do aluno (VASCONCELOS 
et al., 2002, p.1). 

A experimentação ocupou um papel essencial na consolidação das ciências 
naturais a partir do século XVII, na medida em que as leis formuladas deveriam 
passar pelo crivo das situações empíricas propostas, dentro de uma lógica 
seqüencial de formulação de hipóteses e verificação de consistência. Ocorreu 
naquele período uma ruptura com as práticas de investigação vigentes, que 
consideravam ainda uma estreita relação da natureza e do homem com o divino, e 
que estavam fortemente impregnadas pelo senso comum. A experimentação ocupou 
um lugar privilegiado na proposição de uma metodologia científica, que se pautava 
pela racionalização de procedimentos, tendo assimilado formas de pensamento 
características, como a indução e a dedução (GIORDAN, 1999, p.44).  

Sendo assim, a abordagem prática poderia ser considerada não só como 
ferramenta do ensino de ciências na problematização dos conteúdos, como também 
ser utilizada como um fim em si só, enfatizando a necessidade de mudança de 
atitude para com a natureza e seus recursos, pois, além de sua relevância 
disciplinar, possui profunda significância no âmbito social (VASCONCELOS et al., 
2002, p.1). 

Atualmente, o sistema de ensino disponibiliza ao professor, basicamente, 
uma sala de aula, quadro negro, giz e livro didático – recursos esses utilizados, 
infelizmente, na maioria das escolas do país. A utilização de qualquer outra 
modalidade didática implica em esforço do professor e depende de outros agentes 
da escola, da disponibilidade de materiais e de equipamentos, das instalações do 
estabelecimento e de outros profissionais (LEPIENSKI, 2009, p.5). A realização da 
modalidade prática consegue despertar o interesse dos alunos nos primeiros anos 
de atividade escolar, já que buscam ser motivadoras e de importante papel no 
desenvolvimento psicológico do indivíduo. A partir da idade de dez anos, 
aproximadamente, o aluno possui uma maior capacidade cognitiva. Nesse momento, 
os conteúdos se tornam mais acadêmicos e o interesse pela escola diminui em 
decorrência dessa formalização do ensino e do distanciamento dos conteúdos da 
vida cotidiana. 

Trabalhar com Biologia e Ciências sem que o aluno tenha contato direto com 
material biológico e/ou experimental parece ser um formidável exercício de 
imaginação. Entretanto, diante das dificuldades limitantes do modelo de ensino é o 
que acontece na maioria das vezes. Professores inovadores nas suas metodologias 
e que ousam alguma mudança são persistentes e determinados, mas também 
correm o risco de desanimar diante das dificuldades. Sem dúvida “remar contra a 
correnteza” durante muito tempo torna-se cansativo, podendo o professor preferir 
acomodar-se a um modelo de ensino tradicional (LEPIENSKI, 2009, p.6). 

A importância da experimentação no ensino de biologia é praticamente 
inquestionável (MOREIRA et al., 2003) e em geral, os professores da rede estadual 
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parecem compartilhar essa idéia. Todavia, o contexto de implantação dessa 
modalidade didática parece ser desfavorável o que resulta na subutilização ou 
mesmo inoperância dos laboratórios de nossas escolas. Além disso, questiona-se 
também se as atividades denominadas “experimentais” têm assumido realmente 
esse caráter ou são aulas meramente demonstrativas (LEPIENSKI, 2009, p.4). 

De forma semi-dirigida ou espontaneamente, o aluno, ao observar um 
fenômeno, já tem certa intencionalidade no que se refere ao que pretende verificar – 
fruto da organização que ele imprime ao mundo que o cerca e, em particular, ao 
fenômeno presente. Nesse sentido, tem se observado que ele próprio planeja como 
estudar tal fenômeno, tirando conclusões que nem sempre coincidem com o 
conhecimento científico. Contudo, esse é o ponto de partida para a conceitualização 
científica e para a revolução conceitual, tendo, como coordenador do processo, o 
professor de ciências (PACHECO, 1997, p.5). 

Os laboratórios de ciências, que deveriam ser espaços apropriados ao 
desenvolvimento de uma verdadeira educação experimental e da compreensão do 
método científico, têm se mostrado mal aproveitados ou mesmo abandonados. As 
tentativas de instalação ou recuperação de laboratórios nas escolas, apesar de bem 
intencionadas, esbarram num equívoco fundamental: a idealização do laboratório 
como um lugar diferenciado, cheio de equipamentos e vidrarias onde se farão 
“experiências”. Este estereótipo é presente e cultivado por muitos educadores e 
infelizmente também por alguns professores da área científica (LEPIENSKI, 2009). 

O conceito de célula é abordado pela primeira vez na 6a série do ensino 
fundamental e é de suma importância, pois permite a relação desse assunto com 
muitos outros que serão expostos ao longo da jornada escolar. Esse conteúdo é 
visto como estrutural para outros, sendo ele o ponto de partida para a construção de 
um conhecimento que permita a relação de estruturas pequenas até as interações 
entre outros organismos. Baseados nessa proposta, acadêmicos do curso de 
Ciências Biológicas realizaram uma pesquisa com alunos das turmas de 5ª e 6ª 
séries; durante o período foram planejadas aulas com estratégias e recursos de 
ensino diferenciado para as quatro aulas no período da tarde, em diferentes 
ambientes. 

Na construção do conhecimento integrativo, buscamos alinhar conceitos 
sobre célula – estrutura que compõe todos os seres vivos – até a análise e 
exposição de materiais biológicos que permitissem uma estruturação dimensional 
sobre a vida.  Primeiramente, o aluno passa a ter noções sobre as dimensões das 
estruturas que o compõe, transpondo tais características a todos os outros seres 
vivos. Esse aspecto é bastante importante para a formação de alunos do ensino 
fundamental, pois organiza a idéia de que seres humanos são animais como todos 
os outros e que somos basicamente constituídos por uma unidade fundamental – a 
célula. 

 
3 Metodologia  
 

Ocorreram quatro atividades diferenciais no período de uma tarde na 
Universidade Estadual de Londrina. A primeira delas ocorreu em uma sala de vídeo-
microscopia, onde os alunos observaram células vegetais e puderam analisar as 
estruturas internas, como os cloroplastos e vacúolo, bem como a ciclose 
citoplasmática. Na outra atividade, os alunos visualizaram animais fixados e 
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taxidermizados no museu de anatomia, como serpentes, vermes anelídeos, 
mamíferos, aves, anfíbios, permitindo que estes estabelecessem relações entre as 
estruturas ósseas dos diferentes vertebrados. Durante essa exposição, alunos da 
graduação do curso de Ciências Biológicas participaram das atividades e 
esclareceram questões, curiosidades, dúvidas relativas principalmente quanto a  
fisiologia de algumas estruturas que eram de fácil identificação nos materiais.  Na 
outra atividade, os alunos foram acompanhados por estudantes do curso de Biologia 
ao longo de materiais expostos no Museu de Anatomia da UEL, onde se encontrava 
uma grande diversidade de materiais, como órgãos isolados, sistemas e também 
cortes anatômicos bastante diferenciados. Maior atenção foi dada nos órgãos 
sexuais que apresentava fetos e humanos com más formações. As explicações 
ocorriam em grupos e os alunos eram livres para perguntar sobre o assunto a 
qualquer momento. Por fim, os alunos realizaram um passeio pelo campus para que 
pudessem visualizar interações animais e vegetais e de outros grupos.  

Após o desenvolvimento das atividades e com a autorização dos pais dos alunos, 
foi aplicado um instrumento de avaliação do trabalho proposto bem como questões 
relacionadas as dificuldades e sugestões para o desenvolvimento de mais atividades 
como estas. 

Posterior a coleta dos dados a análise de suas opiniões de um trabalho científico, 
foi realizada um questionário de 8 questões em formato de verdadeiro e falso com 
26 alunos de 5a série e 26 de 6a série após a participação deles em todas as 
atividades descritas. Os dados foram plotados no software EXEL, onde foram 
calculadas as porcentagens de acerto em cada questão, bem como a média de 
acertos para cada série. 
 
4 Resultados e Discussão 
 

As atividades diferenciais tinham como objetivo uma estruturação dimensional 
e organizacional dos conteúdos de ciências para  alunos do ensino fundamental de 
escolas públicas. A partir do conceito de célula, as diferenças entre estas,sua 
organização e função nos diferentes seres vivos,  seria possível compreender 
melhor os seres vivos,as diferenças anatômicas, as conquistas evolutivas, funções 
dos sistemas e a fisiologia destes,compreendendo que todos participam da 
manutenção da vida dos seres vivos, e que a célula isolada ou em grupos 
estabelece os comandos entre e dentro de organismos. Utilizando essa lógica, os 
alunos, na exposição de materiais do Museu de Anatomia, seriam capazes de 
relacionar as células aos tecidos que estavam visualizando, de modo que fosse 
possível compreender que as células os compõem estruturalmente. Com isso, o 
aluno poderia relacionar o conceito de micro que teve na primeira aula prática ao 
observar que era necessário um equipamento específico para a visualização dessas 
estruturas diminutas – o microscópio. 

Na exposição de animais, os alunos tinham acesso à organismos inteiros, 
sem cortes anatômicos ou sistemas separados. Nesse aspecto, eles 
compreenderiam que dentro de cada animal daquele existem órgãos e estruturas 
que os fazem vivos e que essas são compostas por células. Na ultima prática, eles 
seriam capazes de observar as relações entre organismos, da mesma espécie ou 
não durante o passeio ao campus. Seguindo esse padrão de raciocínio, os alunos 
seriam capazes de estruturar uma lógica dimensional, desde estruturas micro 
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(células) até as interações ecológicas entre organismos de diferentes espécies 
(macro).  

Tais conceitos, como já dito anteriormente, são importantes para a formação 
dos alunos de ensino fundamental, pois permitem que eles se situem como 
organismos viventes que possuem células e que se relacionam com outras 
espécies, direta ou indiretamente. 

 Os resultados dos questionários aplicados aos alunos encontram-se 
apresentados na tabela abaixo, sendo que os valores indicam as porcentagens de 
acerto de cada série em cada questão. 

 
Tabela 1 – Porcentagem de acertos de cada questão aplicada às séries em estudo. 
 

Questão   5
a
 Série 6

a
 Série 

1. As células são as unidades que formam os seres vivos. 88,4% 84,6% 

2. Os animais são diferentes em tamanho porque suas células 
são diferentes.   

26,9% 46,1% 

3. O homem possui células exclusivas que permitem a ele ler e 
falar. 

15,3% 61,6% 

4. Os animais, inclusive o homem apresentam esqueleto. 88,4% 100% 

5. Os vegetais não possuem células. 11,6% 92,3% 

6. Os elefantes têm maior tamanho que o homem porque suas 
células são gigantes.       

57,6% 60,2% 

7. Os pinheiros possuem células maiores que um milho. 61,5% 53,8% 

8. Os seres vivos são formados por músculos e esqueletos e 
não de células. 

84,6% 92,3% 

Média  54,29% 73,86% 

 
Quando se compara as porcentagens da média de acertos entre as séries, 

verifica-se que a 6a série apresentou um melhor rendimento no questionário, 
possivelmente porque esses alunos já tiveram o conteúdo teórico abordado em sala 
de aula. A questão “As células são as unidades que formam os seres vivos” obteve 
porcentagens de acerto semelhantes entre as duas séries. Para os alunos da 6ª 
série, o conteúdo abordado em sala de aula parece não ter alterado os 
conhecimentos prévios dos alunos. No caso, os resultados semelhantes podem ser 
explicados por um rendimento das práticas semelhante nas duas turmas.  A questão 
“Os vegetais não possuem células” teve uma grande diferença na porcentagem de 
acerto entre as séries, sendo essa a questão com a menor porcentagem de acertos 
na 5a série, onde também se encontra a maior discrepância entre as porcentagens, 
quando se compara as duas séries. Isso pode ser explicado do mesmo modo que as 
outras questões: a 6a série teve o assunto teórico abordado em sala de aula, 
diferentemente da 5a série. 

As questões que envolvem aspectos macro (6, 8, 9 e 10) tiveram menor 
discrepância das porcentagens de acerto, demonstrando que as duas séries 
possuem conhecimentos prévios similares ou tiveram o mesmo rendimento durante 
as aulas práticas ministradas na UEL.  Além disso, a 6a série obteve a máxima 
porcentagem de acertos na questão “Os animais, inclusive o homem, apresentam 
esqueleto”, o que fortalece o padrão observado. A questão “Os animais são 
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diferentes em tamanho porque suas células são diferentes” causou confusão em 
ambas as séries. Isso provavelmente ocorreu porque essas turmas ainda não 
tiveram aulas sobre a diversidade dos organismos, ou então porque não foi feita 
uma relação adequada do assunto “célula” com os tipos e divisões taxonômicas dos 
seres vivos existentes. 

Uma análise mais aprofundada dos resultados demonstra que, as diferenças 
obtidas entre as duas turmas analisadas podem se dever ao fato da 
heterogeneidade encontrada em sala de aula – os alunos que a constituem são 
diferentes e isso pode trazer diferentes resultados numa pesquisa de ensino. 
Contudo, pode-se afirmar que o modelo expositivo pode ter caracterizado tais 
diferenças nos resultados. Os alunos da 5ª série tiveram um rendimento menor que 
o da 6ª série, pois os alunos da ultima já possuem mais conhecimento sobre os 
assuntos em questão. Além disso, os alunos da 5ª série não possuem conceitos 
sobre biologia em sua grade curricular; são estudados apenas fenômenos físicos e 
geológicos do planeta Terra.  

A organização dimensional utilizada por nós na prática segue um padrão que 
pode ser identificado no livro didático da escola em que foi realizado o estágio de 
prática de ensino.  

Juntamente com essa pesquisa, uma das questões tinha como propósito 
identificar à preferência dos alunos quanto aos conteúdos/áreas que são abordados 
na disciplina de ciências no ensino fundamental. A tabela a seguir resume os dados 
obtidos. 

 
Tabela 2 – Porcentagens da preferência dos alunos 

por três assuntos abordados pela disciplina de 
ciências no ensino fundamental. 

 
Assunto 5

a
 série 6

a
 série 

Astronomia 26,9% 15,3% 

Seres vivos 15,3% 38,4% 

Corpo humano 53,8% 38,4% 

 
A preferência da 5a série pelo conteúdo “corpo humano” foi descrito pelos 

próprios alunos como “curioso” e por eles “gostarem muito de cadáveres e 
esqueletos”. A proposta de atividades diferenciais pode ter influenciado o resultado 
obtido, pois os alunos podem ter sido sensibilizados pelo material visualizado. Por 
exemplo, o interesse pelo assunto “Corpo humano” pode ter sido desenvolvido no 
dia em que os alunos fizeram a visita à universidade.  

Além disso, muitos deles preferem o assunto “Corpo humano”, pois, leva-se 
em conta algo que eles sempre poderão relacionar: eles próprios como um conjunto 
de sistemas ordenados. As respostas mais freqüentes foram “é muito legal saber 
sobre nós mesmos” e “é muito legal saber como somos por dentro”. Os outros 
assuntos tiveram respostas como “acho muito legal saber sobre outros animais” e 
“gosto muito de estudar planetas e estrelas”. A diferença encontrada quando as 
respostas são comparadas às da 6a série pode ter relação com a curiosidade 
despertada nos alunos mais jovens quando estes observaram as exposições. 

Os alunos da 6a série são bastante homogêneos quanto às suas respostas, 
sendo que foram mais freqüentes “é legal saber como somos por dentro” e “gosto de 
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conhecer sobre outros seres vivos”, sendo que foram freqüentes também respostas 
que demonstravam que todos os assuntos despertam a curiosidade dos mesmos. 
 
5 Conclusão 
 

Através dos resultados obtidos, conclui-se que a prática por si só não é suficiente 
para que os alunos compreendam os assuntos em sua essência. Isso indica que é 
necessário que eles possuam conceitos sobre os conteúdos antes de ser realizada 
qualquer experimentação, onde serão expostas questões e situações que 
necessitam de mais abstração para serem compreendidas.  

A aprendizagem é muito mais significativa à medida que o novo conteúdo é 
incorporado às estruturas de conhecimento de um aluno e adquire significado para 
ele a partir da relação com seu conhecimento prévio (PELIZZARI et al., 2002, p.2). A 
realização de práticas promove uma aprendizagem significativa, tornando a 
necessária a alunos do ensino fundamental, de modo que seja possível a 
compreensão e formação de uma rede de conhecimento que permita a integração e 
relação entre assuntos (AUSUBEL, 1982, p.20).  

Pode-se concluir que a evolução conceitual é de suma importância desde que o 
aluno possa compreender mais profundamente o mundo que encontra ao seu redor. 
Analisando estruturas, organizando suas funções e relacionando umas com as 
outras, os estudantes serão capazes de resgatar os seus conhecimentos prévios de 
modo que eles sejam aos poucos reestruturados a partir de uma realidade que não 
seja de senso-comum. 

A modalidade expositiva de ensino e a passividade que ela promove não deve 
ser a única forma de ensino nas escolas, uma vez que ela está inevitavelmente 
vinculada a um modelo de ensino que deve ser superado. Tal modelo, centrado no 
livro didático e na memorização de informações, tem aprofundado o distanciamento 
da criança e do adolescente do gosto pela ciência e pela descoberta (LEPIENSKI, 
2009, p.6). 

Faz-se necessário, nas escolas do país, uma grade curricular que possua aulas 
práticas periódicas, de modo que o interesse científico dos alunos seja despertado, 
juntamente com o desenvolvimento de um senso crítico e questionador da realidade 
em cada indivíduo. O planejamento de tais atividades deveria compor uma 
sistemática pedagógica conjunta da equipe de ensino, do corpo docente e de 
funcionários, incorporada como fluente no dia-a-dia da escola, diminuindo 
improvisos e evitando problemas na sua execução (LEPIENSKI, 2009, p.7).  Da 
mesma maneira, as práticas efetivam o conhecimento teórico adquirido pelas aulas 
expositivas e o torna mais próximo de uma realidade utilitária para cada aluno.  

Durante as práticas, os alunos devem expor seus conhecimentos prévios, 
construídos juntamente com o professor em sala de aula teórica, para que elas 
tenham alguma efetividade. De nada adiantará a realização de um experimento sem 
a fundamentação teórica do porque ele está sendo realizado e qual a sua implicação 
para o conhecimento científico. Desse modo, os alunos tornam-se mais habilidosos 
em distinguir componentes da realidade e qual será o resultado da modificação de 
cada situação em particular. Por exemplo, ele se torna capaz de relacionar o que 
pode acontecer se um rio for poluído e questionar a si mesmo; quais formas de vida 
serão afetadas? Eu vou ser afetado pela poluição? O que eu posso fazer para 
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alterar essa realidade? Essas e outras questões podem ser estimuladas pela 
realização de experimentos na escola.  

A partir das explicações dadas, baseadas nas suas concepções, uma proposta 
alternativa seria a de confrontá-las com o conhecimento científico ou problematizá-
las com a finalidade de levar os alunos a conceberem seus conflitos cognitivos, um 
dos motores da evolução conceitual (LEPIENSKI, 2009, p.4).  
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